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1. OBJETIVO: 
 

A disciplina visa proporcionar uma introdução à Filosofia da Ciência balizada por duas 

considerações principais. Em primeiro lugar, a discussão é conduzida no contexto da 

metateoria estruturalista de Balzer, Moulines, Sneed, Stegmüller, Lorenzano e outros. 

Faz-se referência pontual às características de concepções anteriores, como a visão 

ortodoxa de teorias. Em segundo lugar, a apresentação é realizada através da discussão 

de estudos de casos específicos de reconstrução da estrutura e dinâmica do 

conhecimento científico, provenientes de diferentes períodos históricos e diferentes 

disciplinas. Os temas clássicos da Filosofia da Ciência — tais como explicação científica, 

o estatuto das leis científicas, indução, confirmação, testabilidade, relação teoria-

experiência, impregnação teórica da observação, redução teórica, mudança científica, 

progresso e racionalidade — são trabalhados a partir do contexto proporcionado pelos 

casos históricos. 

 

2. CONTEUDO: 

 

(1) Conceitos centrais da metateoria estruturalista. Estruturas e modelos; elementos 

teóricos; classes de modelos potenciais, parciais e plenos; leis fundamentais; classes de 
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aplicações pretendidas; condições de ligadura; asserção empírica de um elemento 

teórico. 

(2) Conceitos centrais da metateoria estruturalista (continuação). Redes teóricas e 

evoluções teóricas; tipologia das relações interteóricas; vínculos de teorização. 

(3) Estudos de caso: reconstruções estruturalistas de sistemas de conhecimento 

(incluindo teorias) específicos da ciência da Antiguidade, moderna e contemporânea. A 

teoria de Harvey da circulação do sangue.  

(4) Estudos de caso (continuação). Mecânica cartesiana e mecânica clássica. Primeiras 

teorias freudianas em psicanálise e neurologia. 

(5) Temas clássicos da Filosofia da Ciência discutidos a partir da metateoria 

estruturalista: o papel dos conceitos científicos, relação entre teoria e experiência, 

impregnação teórica da observação, testabilidade, explicação científica, indução, 

redução teórica, unificação teórica, mudança científica. 

(6) A metateoria estruturalista como imagem filosófica de ciência capaz de oferecer 

soluções para os impasses paralisantes da concepção ortodoxa da primeira metade do 

século XX (i.e. a visão em termos de sistemas axiomáticos parcialmente interpretados). 

(7) A metateoria estruturalista como ferramenta de interpretação historiográfica capaz 

de implementar uma relação orgânica e fecunda entre Filosofia da Ciência e História da 

Ciência. 

 

3. FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 

Questões dissertativas, trabalho dissertativo final. 
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